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Excessos no piquenique do Ceat evocam
discussões sobre sociedade e educação

NEY ARRUDA FILHO

ADAIR WEISS

EDITORIAL

Escolas são apenas o 

-

mentos sociais.

Análise responsável 
pode e deve servir 
como propulsor de 
nossa evolução.

O que salta aos
olhos são as   
transgressões

dos adultos.

Esc

Falso
moralismo

Para refletir 
e evoluir

E se fosse
com você?
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NOVO SECRETÁRIO

ESTRELA

Lajeado. Médico tradicional es-

treia no serviço público.

Terceira fase da obra recome-

çou esta semana.

Cláudio Klein
assume Saúde

Reconstrução
da Escadaria
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Fatores como vida moderna e falta de 

hábitos saudáveis estão entre os respon-

sáveis pela calvície. Implantes capilares 

têm sido solução eficaz

às perdas de cabelo.

O 
episódio de abuso 
de álcool por 
alunos do Colégio 
Evangélico Alber-

to Torres abre uma discussão 
sobre liberdade, disciplina 
e limites para os jovens. No 
âmbito escolar, a direção en-
caminha uma resolução para 
o impasse. Por outro lado, 
o Ministério Público busca 
respostas para os abusos. A 
entrada na adolescência é 

um momento de transforma-
ção. As atitudes e os com-
portamentos dos estudantes 
também estão ligados aos 
costumes, valores e aos 
exemplos reproduzidos pelos 
pais e pela sociedade.
Especialistas como Gabriel 
Carneiro Costa e Nelson 
Spritzer apostam no diálo-
go e no acompanhamento 
constante para reestabelecer 

ATO E CONSEQUÊNCIA
COMPORTAMENTO JUVENIL

Páginas 2 a 6 e 23

O 
olho
tran

co

Estátua com mais de 

40 metros prevista para 

o Morro das Antenas 

alimenta expectativa. 

Moradores preveem 

acréscimo no turismo e 

aguardam a obra.

ENCANTADO

A vista 
do Cristo

Com cara
de garoto
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A sociedade está convocada a se fazer presente, nesta quarta-
feira, no Teatro Univates, às 19h, para o lançamento do Pro_Move 
Lajeado. É o pontapé inicial do movimento social idealizado pela 
tríplice hélice e, que agora, se democratiza, ganha forma e prazo 
para uma cidade mais inovadora e desenvolvida. O propósito é uma 
maior qualidade de vida às pessoas. 

Pelo menos 300 pessoas já se inscreveram. Além da apresenta-
ção e alguns anúncios, estarão presentes o secretário estadual de 

o que viu durante a SXSW, evento de inovação no Texas, neste mês.
Para se inscrever, basta entrar no link: www.univates.br/siste-

mas/inscrioes/processo-2674 

Pro_Move Lajeado 

A
s tragédias envolvendo escolas se multiplicam 
ao redor do mundo. A imprensa exagera na dose 
e, de certa forma, �estimula�. É a mesma coisa 
que noticiar suicídios. Leva a outros.

Na região, por enquanto, são apenas os comportamen-
tos inadequados que pautam os noticiários nos meios de 
comunicação responsáveis. 

Nas redes sociais, uma verdadeira epidemia de desin-
formação e abuso com a desgraça alheia, 
que em nada contribuem para melhorar. 
Só pioram.

Ontem, a redação do A Hora recebeu, 
por rede social, boato de que uma escola 
municipal de Lajeado estava sob ameaça 
de bomba. A fake news infestara celu-
lares de pais e alunos do educandário, 
irresponsavelmente. Sem cautela, outros 
passaram adiante. 

De fato, o cenário trágico e desvirtuado 
existe nas escolas. Não podemos esquecer 
que o mesmo se multiplica em gênero, nú-
mero e grau na própria sociedade. Senão 
vejamos quão patológico está o compor-
tamento de adultos nas redes sociais. In-
sisto nisso. Quanta bobagem, mentiras e 
extremismos são vociferados por motivos 
banais, sem nenhum sentido. 

Está cheio de falsos moralistas cobrando ordem e 
disciplina nas escolas, mas não são capazes de respeitar 
o trânsito, fazer uma gentileza e muito menos mover um 
braço para algo que não seja em prol do próprio umbigo. 

desnorteamento e desinformação acelerados que se 
erguem sem precedentes. Nunca, a frase de Umber-
to Eco fez tanto sentido: �a internet deu vazão a um 

Sociedade doente e 
escolas vulneráveis 

O empresário Nelson Eggers 
reuniu veículos de comunicação 

manhã desta sexta-feira, na sede 
da Fruki. Alusivo ao Dia Mundial 
da Água, o evento conectou o pro-
pósito da empresa com as ações 
sociais, culturais e ambientais. 

Eggers lembrou que a Fruki foi 
uma das pioneiras em captação 
de água da chuva e tratamento 

algumas curiosidades e estraté-
gias da marca da Água da Pedra, 
hoje líder em solo gaúcho.

A empresa mantém um 
depósito de 1,6 milhão de litros 
de água captada da chuva, que 

�A água mineral retirada da 

humano. Imagina quanta econo-
mia provoca�, disse Eggers.

O encontro também teve uma 
visita guiada às instalações fabris, 
onde envasa a água e produz os 
sucos e refrigerantes. A tecnolo-
gia avançada da fábrica � maior 
parte europeia � permite o envase 
de 1,5 milhões de litros ao dia. 

As únicas vítimas são as crian-

ças e adolescentes que neces-

sitam de amparo e limites

O assunto é espinhoso. Leio e ouço frases raivosas con-
tra a imprensa brasileira, do tipo, jornalistas são todos de 
esquerda; Globo e Folha precisam acabar; as redes sociais 
liquidaram a fatura, e por aí vai. 

Pior, tem convicção.
Pasmem! A ignorância de quem profana tamanha 

aberração não sabe nada sobre o ofício do jornalismo e seu 
valor decisivo na história para a evolução da sociedade. 

Rede social é como uma manada descontrolada, onde 
tudo pode acontecer, sem nenhuma responsabilização, 

-

dos de manipulação. 
O jornalismo responsável sempre foi de oposição aos 

governos e a favor de quem está às margens da decisão, o 

todos os atos e feitos de quem gerencia o dinheiro público, 
ainda mais quando algo cheira mal. 

Ainda que os veículos de comunicação tentem acertar 
ao máximo, eles falham e, às vezes, exageram ou erram. 
Entretanto, a responsabilidade civil, penal e moral são 
preocupações permanentes, sob pena de sucumbirem na 
própria irrelevância. 

Jornalismo é oposição

bando de imbecis�. 
Não penso que seja a tecnologia a culpada, pois ela 

é útil em muitas coisas. O problema é a forma como a 
usamos, acelerando a �idiocracia� que se impõe como 
inço em jardim. 

Incrível como se �curtem� e compartilham bobagens 
nas redes sociais, sem checar a veracidade. E tem ainda 
os que aumentam e multiplicam com outras bobagens, 
emitindo opiniões desconectas e, absolutamente, 
ignorantes. E assim, sucedem-se páginas e páginas com 
troca de farpas e agressões sem nenhum aprendizado. 
Pelo contrário, reforça-se a opinião equivocada.

No meio disso, estão nossas crianças e adolescentes. 
Eles já nascem com os pais grudados no celular. Sem 

a devida dose e orientação, não saberão 
distinguir o limite entre o uso e o excesso. 

Ignorar que a internet acelerou o acesso 
às coisas boas e ruins é tão infantil quanto 
acreditar em Papai Noel. É um fato que 
precisa ser considerado numa época em 
que as pessoas acessam tudo, mas descui-
dam o discernimento.

De fato, a sociedade precisa rea-

autocrítica e dosar comportamentos 

primeiro passo para compreender o que 
pode ser diferente. 

Fazer estardalhaço por causa de um 
piquenique em uma escola � ainda que 
houve exageros � é uma prova de que 

impressionamos com o óbvio, com o 
que convém, e vendamos os olhos daquilo que está 
diante de nosso nariz todos os dias, em nossa casa, 
nossa rua e nossa cidade. Os �piqueniques� existem 
em todos os lugares.

Se cada um cuidar do seu nariz, prestar atenção em 
si próprio e orientar quem precisa de amparo e limites, 
então teremos uma sociedade melhor, escolas melhores 
e cidadãos mais equilibrados. 

Responsabilidade 
ambiental

Dia 16 de abril, no Aspen 
Hotel, técnicos e empre-
sários terão oportunidade 
ímpar para conhecer 
um pouco mais sobre a 
transformação digital. O 

Digital traz autoridades 
nesta área. Pela manhã 
será com técnicos e à tarde 
mais dirigido ao empresa-
riado e gestores, necessa-
riamente, não entendidos 
no assunto. O tema é �A 
Empresa do Futuro�.

O valor da inscrição é de 
R$ 199 por pessoa, o que 
pode ser considerado acessí-
vel, mediante os palestrantes 

do evento. Assinantes do A 
Hora têm 30% de desconto. 

A Hora apoia e estará 
presente com pelo menos 10 

comercial, RH e gestão, por 
entender fundamental este 
movimento digital em curso. 

Hoje, pode não fazer a 
diferença, mas logo adiante 
nossas empresas não sobre-
viverão sem expertise digital. 
E os �analfabetos digitais� 
continuarão a depender das 
�receitas milagrosas� que 
alguns espertinhos insistem 
em vender no mercado. 

É bom se informar, para 
não queimar dinheiro!

É bom saber, para 
não ser enrolado

Depois da pressão
Em 2019, a RGE planeja investir R$ 25 milhões na 

rede elétrica dos 28 municípios que atende no Vale 
do Taquari. Planeja substituir 5 mil postes e instalar 

43 novos religadores automáticos. Também pretende 
interligar e modernizar 31 quilômetros de extensão 

de rede, utilizando materiais como cabos protegidos e 
multiplexados. A informação é da própria companhia.
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LAJEADO

O 
médico pneumolo-
gista Cláudio André 
Klein é o novo se-
cretário de Saúde 

(Sesa). O especialista foi con-
vidado a assumir a posição na 
terça-feira. A confirmação veio 
nessa  sexta. Ele substitui Tovar 
Musskopf, que deixou a pasta 
para assumir como clínico geral 
em um posto de saúde do muni-
cípio de Colinas. 

Klein tem 59 anos. Natural de 
Venâncio Aires, veio a Lajeado 
em 1964. É formado em pneu-
mologia pela Ufrgs e fez residên-
cia no Pavilhão Pereira Filho, na 
Santa Casa. Na comunidade la-
jeadense, ganhou destaque como 
diretor técnico do Hospital Bruno 
Born (HBB) em duas oportunida-
des. Primeiro, entre 1988 e 1992, 
e depois, entre 2006 e 2015. 

É casado com Rosane Antonia-

fundadora e presidente emérita 
da Slan. Klein também é conse-
lheiro da Slan e da Fuvates. Além 
disso, já exerceu funções de con-
selheiro no Conselho Regional de 
Medicina (Cremers) e foi secretá-

Médico Cláudio Klein assume a 
Saúde e estreia no serviço público
Anúncio foi feito 

pelo prefeito Marcelo 

Caumo nessa sexta
A Hora � Você já atuou no 
serviço público?
Cláudio Klein � Este é o 

atuei na área pública. Foi isso 
que, no início, me deixou com 
maior receio de assumir a ta-
refa. No HBB, também há um 
trabalho comunitário. Assim 
como nos conselhos de me-
dicina e na cooperativa. Mas 
agora é diferente. E eu aceitei 
o convite com esse intuito: de 
conseguir colaborar, dentro do 
possível, e conforme formos 
aprendendo os processos. Eu 

A Hora � A família lhe 
apoiou?
Klein - O convite foi terça-fei-
ra à tarde. Pedi uma semana 
para pensar. Nessa sexta-feira, 
tomei esta decisão. Basica-
mente falei com familiares e 
pessoas da área, mais pró-
ximas. Todos ponderaram a 
questão de que é um envol-
vimento grande. Mas, como 
dito anteriormente, gosto de 

A Hora � Você vai seguir 
com os atendimentos no seu 
consultório?
Klein - Eu pretendo organizar 
a minha agenda. Mas claro 
que no início vou precisar de 
muito mais envolvimento com 
a secretaria, para conhecer 

melhor todos os processos. 

médico é minha paixão, e o 
prefeito achou que é tran-
quilo conciliar. Creio que na 
política, de um modo geral, e é 
assim com muitos vereadores 
e secretários, é importante 
manter outra atividade, prin-
cipalmente para mantermos 
foco e o ritmo.

A Hora � Como você avalia 
essa transição de serviços 
para a Univates?
Klein - Eu participei da im-
plantação do curso de medici-
na dentro do HBB, assim como 
da UTI pediátrica, do pronto 
atendimento e outros. Auxiliei 
no desenvolvimento. Sempre 
acreditei que este curso vai 
trazer, além da mão de obra e 

-
-

nais, graças ao meio acadêmi-
co. É importante criarmos esse 
ambiente com professores, 

-
sões e debates. E agora, com 
a Univates assumindo postos 
de saúde e a UPA, teremos 
ainda mais aprendizado. Acho 
muito saudável, assim como 
apoio essa parceria adminis-
trativa. Entendo que o poder 

em ser um bom gerente. E esse 
modelo de parceria é muito 
saudável.

rio e vice-presidente da Unimed 
do Vale do Rio Pardo.

A Sesa recebe o maior investi-
mento do município entre as 11 
secretarias existentes. Em 2018, 
dos R$ 282 milhões do orçamen-
to total do município, a pasta 
recebeu 36%, ou seja, R$ 101,5 
milhões em investimentos. 

Klein será responsável por ge-
renciar uma estrutura com três 
centros de saúde, 14 ESFs, um 
SAE, um centro de especialidades 
odontológicas, duas UBS, uma 
equipe de Atenção Básica Prisio-
nal, um programa Academia da 
Saúde, uma farmácia escola, três 
Caps, a Vigilância Sanitária e ain-
da a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA).

ATENDIMENTOS
DE SAÚDE EM 2018

 Nos Postos de Saúde:

- 196.879 Consultas

- 484.654 Procedimentos

- 38.217 Atividades nos Caps

- 71.363 Procedimentos 

odontológicos

- 55.526 Vacinas

- 19.543.263 Medicamentos

 Na UPA:

- 68.376 Consultas

- 371.005 Procedimentos

Pneumologista foi diretor técnico do HBB durante quase 15 anos

RODRIGO MARTINI
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ESTRELA

A 
terceira fase da obra de 
reforma do entorno da 
Escadaria foi retomada 
nessa segunda-feira. O 

projeto planeja a criação de uma 
praça com espaço para visitação e 
utilização artística. A expectativa é 
que a conclusão ocorra em maio. 

Segundo o arquiteto e urbanis-
ta do setor de Planejamento do 
governo municipal, Mauro Ayres, 
49, a �revitalização� iniciou em 
outubro do ano passado. Com o 
período de eleições federais, no 
entanto, todas as obras foram pa-
ralisadas. �Como o projeto é feito 
com verba federal, tivemos que 
aguardar o prazo legal para reini-
ciar�, explica Ayres.

Em fevereiro, foram feitos os 
muros de contenção. No período, 
foram encontradas rochas na área 
programada para construir os ba-
nheiros, e o projeto arquitetônico 

-
cou parada por algumas semanas. 

Com a alteração concluída, na 

Estrela reinicia
obra na Escadaria
Após alguns 
meses parada em 
decorrência das 
eleições e alterações 
no projeto, reforma 
recomeçou nesta 
semana

segunda-feira a empresa licitada 
voltou às margens do rio para dar 
sequência ao trabalho. De acordo 
com o mestre de obras, Waldenir 
Roberto Lenz, 55, a próxima etapa 
são os banheiros, a jardinagem e os 
canteiros. O valor previsto para o in-
vestimento é de mais de R$ 219 mil.

Um novo espaço
Ayres explica que, além da pra-

ça, o projeto propõe a construção 
de um palco para as atividades 
artísticas do município, como o 
Arte na Escadaria, que movimen-
ta Estrela no primeiro domingo 
de cada mês.

Ele sabe da importância do 
projeto, e lembra da importância 
histórica do local. �Esta era a en-
trada da cidade, por isso tem um 
valor histórico para os morado-
res�, ressalta. 

A ideia é que o novo espaço tra-

ga a comunidade para perto da 
Escadaria, além de ser mais uma 
opção de aproveitamento dos es-
paços públicos do município.  

Mais segurança 

no entorno
O professor Oruam Lasch, 30, 

é morador de Estrela desde crian-
ça, e lembra de visitar a Escadaria 
quando a rua ainda era fechada.

Morador do Centro, hoje ele leva o 
-

nha próxima ao local. A expectativa 
dele é boa em relação à conclusão da 
terceira fase da obra de revitaliza-
ção, mas ele ainda se preocupa com 
a segurança do lugar.

�Como a rua não é muito movi-
mentada, é bom para as crianças 
brincarem, mas ainda tem muita 
gente com drogas e bebida que cir-

BIBIANA FALEIRO
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TEUTÔNIA

O 
Centro Administrativo 
receberá programa-
ção especial de Páscoa 
neste domingo, com 

edição do Arte na Rua. O evento 
começa às 14h, junto ao quadran-
te do lago, e tem previsão para en-
cerrar às 18h.

O grupo de artesãos do municí-

panos de prato, guirlandas e outros 
enfeites já confeccionados para a 
época da Páscoa. De acordo com a 
presidente da Associação dos Arte-
sãos de Estrela, Edi Clari Pfeifen-
berg, 56, a expectativa do grupo é 
grande para receber a comunidade 
nesta edição. 

�Queremos fazer um evento 
bonito. Esperamos cerca de 2 mil 
pessoas�, ressalta Edi. Segundo 
ela, esta é uma das melhores datas 
para as vendas dos artesãos.

Além da apreciação e aquisição 

Arte na Rua será em clima de Páscoa

Arte na Rua contará com Feira de Artesanato com produtos de Páscoa

ARQUIVO A HORA

do artesanato, o dia também terá 
programação para as crianças, 
com maquiagem artística de Tati 
Fell. Também haverá brincadeiras 
organizadas pela professora de te-
atro Tuti Kerber, que interpretará 
a personagem Chefe Coelhinha. 
Os atores Marcos Guarani e To-
más Schmidt participam da recre-
ação com as crianças, que ocorre 

das 15h às 17h.
Outras atividades como brin-

parte da programação. Durante a 
tarde, o Grupo de Capoeira Mode-
lo Oxóssi, dos Núcleos de Cultura 
do município, se apresenta, e se-
rão comercializados algodão doce, 
churros, crepes, sorvetes, picolés, 
água e refrigerante. 

Terceira fase da reforma tem previsão de ser concluída em maio deste ano

BIBIANA FALEIRO












